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Este estudo tem por finalidade analisar a alternância das orienta-

ções plurilíngue e a monolíngue no continente europeu e mais detalhada-

mente no território espanhol. Para tanto, me respaldo nos estudos de Mon-

teagudo (2012), Soca (2015), Canagarajah (2013) entre outros autores. Re-

lato como a Europa plurilíngue, a partir do século XVIII, torna-se uma 

região monolíngue através de uma imposição emanada da necessidade de 

poder de algumas classes. Descrevo a situação da Espanha, antes da inven-

ção do monolinguismo, como uma região plurilíngue, da mesma forma 

que todo o continente onde estava inserida. Além dos fatos históricos re-
latados neste trabalho, que originaram a imposição da orientação monolín-

gue, o território espanhol viveu uma longa ditadura que reforçou a orien-

tação que a constituía como um país de uma língua única, onde as frontei-

ras estavam limitadas geográfica e linguisticamente. Com o fim da Dita-

dura em 1978, aos espanhóis é devolvido o direito de falar as outras línguas 

da região. Acrescento o evento da unificação dos países europeus e a for-

mação da Comunidade Europeia, que corroboram com o desaparecimento 

das fronteiras da região antes estáticas. Nesse sentido, cito os documentos 

emitidos pelo Conselho Europeu (2001) que trata acerca da ideia de aber-

tura de fronteiras físicas e consequentemente das fronteiras linguísticas da 

região. 
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